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INTRODUÇÃO 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(ISTs) são enfermidades causadas por vírus, ba-

ctérias ou outros microrganismos predominan-

temente transmitidos pelo contato sexual des-

protegido. Estas também podem ser transmi-

tidas durante a gestação, parto, amamentação 

ou através de fluídos sanguíneos contaminados. 

Dentre a sintomatologia, pode-se citar prurido, 

lesões e corrimento na região genital, porém a 

grande maioria das ISTs se desenvolve assinto-

maticamente ou com sintomas pouco específi-

cos, dificultando o diagnóstico precoce (BRA-

SIL, 2025). 

Cerca de oito patógenos estão ligados à ma-

ioria dos casos de ISTs. Desses, quatro são cu-

ráveis, sendo eles: sífilis, gonorreia, clamídia e 

tricomoníase. Entretanto, hepatite B, herpes 

simples, papilomavírus humano (HPV) e o ví-

rus da imunodeficiência humana (HIV) são in-

fecções virais que, até o momento, não possuem 

cura (OMS, 2022b). Ademais, há também a he-

patite C causada pelo vírus C da hepatite (HC-

V), caracterizada por um processo inflamatório 

persistente no fígado, a qual apresenta taxas de 

cura superiores a 95%. A consequência disso 

não é restrita ao quadro infeccioso, uma vez que 

os impactos das ISTs em relação à saúde sexual 

e reprodutiva global são profundos. A clamídia, 

por exemplo, é uma das principais causas de in-

fertilidade em mulheres; já o HPV é a causa ma-

joritária do câncer do colo do útero. Além disso, 

infecções como herpes e sífilis aumentam o ris-

co de adquirir HIV, e a hepatite B, por sua vez, 

resultou em estimadas 820.000 mortes apenas 

no ano de 2019 (OMS, 2022b). 

A transmissão congênita de ISTs aumenta a 

incidência de natimortos, morte neonatal, nasci-

mento prematuro e/ou com baixo peso, bem co-

mo sepse em recém-nascidos e malformações 

congênitas (OMS, 2022b). Ainda, estima-se 

que a sífilis tenha sido responsável por 200 mil 

natimortos e óbitos de recém-nascidos em 

2016, tornando-se uma das principais causas de 

óbito de bebês no mundo (OPAS, 2019). Desse 

modo, evidencia-se que as consequências das 

ISTs para a população perpassam diversas face-

tas, abordando questões como saúde gestacio-

nal, saúde infantil e mortalidade infantil, as 

quais, concomitantemente com os casos de cân-

cer, infertilidade e outras comorbidades causa-

das pelas ISTs, impactam amplamente a saúde 

pública mundial. 

No panorama nacional, as ISTs são um gra-

ve problema de saúde pública. Dados da Pes-

quisa Nacional de Saúde (PNS), que entrevistou 

mais de 60.000 brasileiros acima de 18 anos, 

mostram que apenas 22,8% relataram usar pre-

servativo em todas as relações sexuais nos últi-

mos 12 meses. Além disso, 17,1% dos entrevis-

tados afirmaram usar às vezes, e 59% dos parti-

cipantes nenhuma vez, demonstrando o descui-

do e a falta de preocupação em relação às ISTs 

(FELISBINO-MENDES et al., 2021). No bole-

tim nacional de HIV/AIDS também foi relatado 

que 16% dos brasileiros entre 16 e 25 anos pos-

suem alguma IST, bem como foi reportado que 

o número de casos de ISTs entre a população de 

15 a 19 anos aumentou em 64,9%, e na popula-

ção de 20 a 24 anos esse aumento foi de 74,8%, 

mostrando a vulnerabilidade dessa população 

mais jovem (BRASIL, 2022). 

Esses dados seguem um padrão mundial, o 

que justifica o desenvolvimento, pela Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS), do "Plano de 

Ação para a Prevenção e o Controle do HIV e 

de Infecções Sexualmente Transmissíveis 2016 

- 2021". Esse plano possui como meta erradicar 

as ISTs até o ano de 2030, definindo ações mul-

tifatoriais para alcançar tal feito (OMS, 2016). 

Entre essas ações, pode-se citar a ampliação de 

testagens, o fortalecimento do cuidado multi-

profissional na atenção às populações vulnerá-
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veis, o desenvolvimento de estratégias para me-

lhorar a aderência aos tratamentos, juntamente 

com uma maior distribuição de medicamentos 

nas áreas necessitadas e a ampliação da vacina-

ção contra as infecções (OMS, 2022). 

Em específico, a ampliação de testagens 

configura-se como um ato de extrema impor-

tância, visto que possibilita que o processo de 

tratamento se inicie o mais rápido possível, am-

plia o amparo dos indivíduos diagnosticados e 

auxilia na prevenção dos altos índices de trans-

missão das ISTs (GOVERNO DO TOCAN-

TINS, 2021). No Brasil, o Sistema Único de Sa-

úde (SUS) oferece gratuitamente testes rápidos 

para HIV, sífilis, hepatite B e C. Além de serem 

de baixo custo para o governo, eles também são 

de fácil aplicação e com resultados disponíveis 

em menos de trinta minutos, oferecendo aten-

dimento especializado às ISTs e garantindo 

acesso gratuito e universal a diagnóstico e tra-

tamentos (BRASIL, 2022b). 

Nessa perspectiva, desenvolveu-se a ação 

de testagem rápida de ISTs dentro de uma uni-

versidade na região Sul do Brasil, visando à ne-

cessidade de conscientização do público adulto 

jovem, bem como indo de acordo com as dire-

trizes propostas pela OMS. O objetivo princi-

pal, portanto, foi propor a ampliação dos testes 

de ISTs, além da disponibilização de um espaço 

seguro para o repasse de informações e a pro-

moção de conhecimentos sobre as infecções. 

RELATO 

Um grupo de acadêmicas do curso de Me-

dicina de uma universidade, as quais fazem par-

te do Time Local de Saúde Sexual e Repro-

dutiva com foco em HIV e AIDS (SCORA) da 

IFMSA Brazil, desenvolveu um evento de mu-

tirão de testagem de ISTs aberto ao público. A 

IFMSA (Federação Internacional de Estudantes 

de Medicina) é uma associação composta por 

acadêmicos do curso ao redor do mundo, pos-

suindo sedes organizadas por estudantes de ca-

da universidade. Assim, a universidade na qual 

ocorreu o mutirão é filiada à federação, tendo 

como objetivo a realização de ações de educa-

ção em saúde e fortalecimento da formação mé-

dica. Para tal, há times dentro da federação com 

temáticas específicas, sendo um deles o SCO-

RA, que preconiza atividades voltadas à consci-

entização de temas envolvendo saúde reprodu-

tiva e sexual. Assim, em uma das reuniões do 

time, discutiu-se a possibilidade de não apenas 

divulgar, mas também realizar a testagem de in-

fecções sexualmente transmissíveis dentro da 

universidade. 

A organização da ação iniciou-se durante a 

primeira reunião do semestre da gestão local da 

IFMSA Brazil de uma instituição, onde a di-

retora local do time sugeriu a realização da a-

ção: testagem de ISTs. Dessa forma, a ação foi 

planejada com o intuito de disponibilizar testes 

rápidos e gratuitos para as principais ISTs a to-

da a comunidade acadêmica. Para viabilizar es-

sa iniciativa, foi realizado contato com o Centro 

Estadual de Diagnóstico, Assistência e Pesqui-

sa (CEDAP), órgão responsável por fornecer e 

aplicar testes rápidos de HIV, hepatite B e C e 

sífilis, e com a Coordenação de Assuntos Estu-

dantis da Universidade (CAE), entidade que 

participa de eventos voltados à comunidade dis-

cente. Ambos aceitaram realizar a parceria. 

A divulgação do evento ocorreu por meio 

de postagens realizadas pelo time de marketing, 

as quais foram publicadas nas redes sociais, nos 

perfis do Instagram da IFMSA Brazil, do Cen-

tro Acadêmico de Medicina e no perfil oficial 

da universidade. Além disso, os posts sobre o e-

vento foram enviados nos grupos de WhatsApp 

de diversos cursos da universidade, no grupo 

geral da IFMSA Brazil e nos grupos de turma 

de medicina. Para maximizar o alcance da di-

vulgação, materiais informativos (folders) fo-

ram fixados nos blocos da universidade com as 
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informações do evento. Por fim, as integrantes 

do time foram convidadas a conceder uma en-

trevista para o canal de rádio e TV da univer-

sidade, com o intuito de ampliar a divulgação 

do evento e oportunizar a participação da comu-

nidade externa. 

Após todos os alinhamentos supracitados, a 

ação de testagem de ISTs ocorreu no dia 15 de 

maio de 2024, das 9h às 21h, recebendo toda a 

comunidade universitária, composta por acadê-

micos, funcionários e população que faz uso da 

infraestrutura da universidade. O evento contou 

com nove coordenadoras participantes do time 

de Saúde Sexual e Reprodutiva com foco em 

HIV e AIDS, quatro enfermeiras e três psicó-

logas disponibilizadas pelo CEDAP, além de 

três funcionárias da CAE, que auxiliaram na 

cobertura do evento. Foram disponibilizados 

testes rápidos, seguros e gratuitos para sífilis, 

HIV e hepatite B e C. Além disso, foram expos-

tos preservativos femininos e masculinos, lubri-

ficantes e panfletos informativos contendo ori-

entações acerca das possíveis infecções, sinto-

mas, formas de prevenção e tratamento, confec-

cionados pelas integrantes do time. 

Os participantes eram recebidos pelas inte-

grantes do time e direcionados para a realização 

de um breve cadastro. Após o registro, aguar-

davam para iniciar o teste rápido. No momento 

da testagem, os participantes recebiam uma ex-

plicação dos profissionais sobre o funciona-

mento do procedimento e sobre a relevância de 

realizá-lo regularmente, visto que as ISTs são 

um problema de saúde pública e convém aos 

profissionais de saúde orientar e conscientizar a 

população sobre as formas de prevenção e con-

trole das principais infecções. Após a testagem, 

os participantes aguardavam cerca de 15 a 20 

minutos pelos resultados, que eram fornecidos 

pelos membros do CEDAP, de forma individual 

e privada, em uma sala reservada. Enquanto a-

guardavam, um formulário online foi dis-

ponibilizado por meio de um QR Code, com o 

objetivo de avaliar os conhecimentos dos parti-

cipantes sobre ISTs e verificar a importância da 

realização de ações de saúde dentro da univer-

sidade. 

Ao término da ação, foram realizados 248 

testes. Além disso, 92 participantes responde-

ram ao formulário de avaliação, cujos dados re-

velaram que, embora a maioria tivesse conheci-

mento sobre ISTs - principalmente HIV, sífilis, 

HPV e herpes genital -, ainda há necessidade de 

ampliar a conscientização sobre outras infec-

ções menos conhecidas como clamídia, gonor-

reia, tricomoníase, hepatites e outras. Identifi-

cou-se também que a escola foi a principal fonte 

de aprendizado sobre ISTs, seguida da internet, 

destacando a importância da disseminação de 

informações confiáveis. 

A aceitação da testagem gratuita foi alta-

mente positiva: 97,8% dos participantes consi-

deraram a iniciativa relevante e afirmaram que 

se testariam novamente caso novas edições fos-

sem realizadas. Além disso, 80% acreditam que 

mutirões em locais públicos incentivariam mais 

pessoas a se testarem. Embora todos tenham re-

conhecido a importância da prevenção e da tes-

tagem para ISTs, apenas 56,5% sabiam como os 

testes rápidos são realizados, evidenciando a 

necessidade de maior divulgação desses servi-

ços. Outro dado relevante é que mais da metade 

dos participantes desconhecia o CEDAP, local 

onde esses testes são disponibilizados na cida-

de. 

Os resultados indicam uma boa adesão à 

ação, bem como um interesse genuíno dos par-

ticipantes em ampliar seus conhecimentos so-

bre ISTs e testagem. A percepção positiva foi 

tamanha que a realização da testagem foi soli-

citada para o ano seguinte.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre as principais ISTs estão a gonorreia, 

HPV, herpes genital, sífilis, hepatites B e C, 

HIV/AIDS e clamídia, sendo todas apresenta-

das como um problema de saúde pública no 

mundo, bem como no Brasil. Com relação ao 

HIV, no Brasil foram registrados 489.594 casos 

entre 2007 e junho de 2023, com 43.403 novos 

diagnósticos apenas no ano de 2022 (BRASIL, 

2022b), reiterando a prevalência da infecção. 

Além disso, de 2012 a 2022, 54.415 jovens de 

15 a 24 anos evoluíram para AIDS, a qual in-

dica um quadro de imunodeficiência grave, re-

sultado de tratamento inadequado ou falta de i-

dentificação do HIV (BRASIL, 2023). Em re-

lação às hepatites virais, são infecções que a-

tingem majoritariamente o fígado e podem e-

voluir para quadros mais graves, como cirrose 

e câncer hepático, indicando alto potencial de 

cronicidade. Há cinco tipos de vírus causadores 

de hepatite, sendo os tipos B e C os mais co-

mumente transmitidos via relação sexual des-

protegida ou sangue contaminado. Há uma es-

timativa de pelo menos 350 milhões de pessoas 

infectadas com o vírus da hepatite B ou C no 

mundo (CDC, 2024). No Brasil, foram notifica-

dos 547.530 casos confirmados de hepatite no 

período de 2007 a 2022 (BRASIL, 2024). 

Os testes rápidos são de suma importância 

nos diagnósticos das ISTs, devido à dificuldade 

em se chegar à definição da infecção somente 

pelas manifestações clínicas apresentadas, que 

muitas vezes são sintomas inespecíficos ou 

mesmo assintomáticos, o que reforça a necessi-

dade das testagens para identificação das doen-

ças. No Brasil, os testes rápidos para HIV, sí-

filis e hepatites B e C são disponibilizados gra-

tuitamente pelos serviços de saúde do SUS. Es-

ses testes garantem um diagnóstico precoce, 

permitindo que o tratamento seja iniciado o ma-

is rapidamente possível, contribuindo para a re-

dução da transmissibilidade das doenças (BRA-

SIL, 2023b). 

Justificada pelos dados estatísticos acima 

apresentados e pela importância do diagnóstico 

precoce, a testagem de ISTs realizada pela IF-

MSA Brazil, em parceria com o CEDAP na 

Universidade, teve como objetivo ampliar o a-

cesso a esses exames, especialmente para pes-

soas que não conheciam a facilidade desse pro-

cedimento ou que enfrentam dificuldades para 

chegar aos centros de testagem, mesmo com a 

oferta disponível na rede pública. Além disso, 

no dia da ação, foram ofertados guias de com-

bate e prevenção a ISTs, assim como preservati-

vos e lubrificantes. Ademais, a comunidade pô-

de dialogar com profissionais da área, esclare-

cendo suas dúvidas e fortalecendo a compreen-

são sobre ISTs e testes rápidos. 

Os achados do evento reforçam a importân-

cia da ampliação da educação sobre ISTs, espe-

cialmente considerando que uma parcela dos 

participantes desconhecia aspectos fundamen-

tais sobre prevenção e testagem. O fato de 10% 

dos participantes não saberem que as ISTs po-

dem ser assintomáticas destaca a necessidade 

de reforçar a importância dos testes rápidos, 

pois muitas dessas infecções podem passar des-

percebidas e serem diagnosticadas apenas em 

estágios avançados. 

Além disso, houve uma inconsistência entre 

as respostas sobre métodos contraceptivos: en-

quanto 10% acreditavam que anticoncepcionais 

poderiam prevenir ISTs, 97,8% afirmaram sa-

ber que a camisinha é o único método eficaz pa-

ra prevenir todas essas infecções, o que revela 

uma confusão recorrente: a sobreposição entre 

contracepção e proteção contra doenças. Isso 

demonstra a necessidade de maior esclareci-

mento desse tema, visto que métodos hormo-

nais são eficazes para evitar a gravidez, mas não 

oferecem barreira física contra patógenos, co-

mo o preservativo. 
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Dessa forma, a elevada taxa de abandono do 

uso do preservativo, reportada por mais de 70% 

dos participantes, sugere que campanhas devem 

enfatizar não apenas a importância do seu uso, 

mas também alternativas para minimizar des-

confortos relatados e incentivar a adesão con-

tínua. O uso da camisinha externa ou interna, 

em todas as relações sexuais, é o método mais 

eficaz para proteção contra o HIV e outras In-

fecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs) 

(BRASIL, 2025). 

Outro aspecto relevante foi a baixa taxa de 

conhecimento sobre a PrEP (profilaxia pré-ex-

posição) e a PEP (profilaxia pós-exposição), es-

tratégias fundamentais para a prevenção do H-

IV, desconhecidas por 44,6% e 43,5% dos par-

ticipantes, respectivamente. Esse dado indica 

que, além de fornecer testagens, é essencial pro-

mover campanhas informativas sobre novas 

formas de prevenção. Conforme estudos da Or-

ganização Mundial da Saúde (OMS) e do Cen-

tro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC), 

a PrEP, quando utilizada corretamente, pode re-

duzir o risco de infecção pelo HIV em popula-

ções de alto risco, como indivíduos com múlti-

plos parceiros sexuais ou usuários de drogas in-

jetáveis (CDC, 2024; OMS, 2022b). Da mesma 

forma, a PEP, administrada dentro de 72 horas 

após uma exposição potencial, pode diminuir a 

probabilidade de infecção. 

Em suma, a experiência garantiu ao CAE a 

continuidade da testagem já organizada por eles 

há três anos, com o propósito de promover a e-

ducação em saúde. Além disso, ao facilitar o 

acesso aos testes rápidos, o serviço do CEDAP 

pôde ser ampliado, beneficiando um número 

maior de pessoas, especialmente estudantes, co-

laboradores da instituição e moradores de regi-

ões próximas à Universidade. 

Para nós, acadêmicas que organizaram a 

testagem, a experiência foi fundamental para 

concretizar os conceitos sobre ISTs e atenção 

primária na prática. Pudemos observar ao vivo 

a aplicação dos testes rápidos, tanto nas comu-

nidades quanto em nós mesmas, o que enri-

queceu ainda mais nosso aprendizado e com-

preensão sobre o tema. Além disso, ao receber 

e conversar com as pessoas que chegavam para 

a realização do teste, pudemos entender suas 

principais dúvidas. Essa interação foi essencial 

para o estudo direcionado da temática, tornan-

do-se uma experiência de suma importância pa-

ra a nossa formação acadêmica e futura vida 

profissional. 

Portanto, os resultados obtidos reforçam a 

importância de ações educativas contínuas e a-

cessíveis, que promovam a conscientização so-

bre prevenção, testagem e tratamento das ISTs, 

contribuindo para um maior conhecimento e 

adesão às medidas preventivas pela população. 

CONCLUSÃO 

O trabalho realizado dentro da comunidade 

acadêmica evidenciou a necessidade de iniciati-

vas voltadas à prevenção e ao diagnóstico pre-

coce de infecções sexualmente transmissíveis 

(ISTs). A testagem, organizada pela IFMSA 

Brasil, em parceria com o Centro Estadual de 

Diagnóstico, Assistência e Pesquisa (CEDAP), 

mostrou-se uma forma eficaz de ampliar o aces-

so e a conscientização da população sobre saú-

de sexual, bem como alertar sobre os riscos des-

sas infecções, especialmente em faixas etárias 

sexualmente ativas. A testagem alcançou um 

público de 248 pessoas e, simultaneamente, ou-

tras ações, como a distribuição de preservati-

vos, lubrificantes e materiais informativos, a-

lém da aplicação de um questionário sobre o 

tema, foram realizadas. 

A realização dos testes rápidos para HIV, 

sífilis, hepatite B e C permitiu a identificação 

precoce de possíveis infecções, além de possi-

bilitar a orientação sobre cuidados básicos de 

saúde. Esse tipo de intervenção é capaz de 
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reduzir as taxas de transmissão de ISTs, além 

de aumentar a adesão dos pacientes aos respec-

tivos tratamentos. 

Em suma, os participantes aderiram à ação 

e demonstraram compreender a importância da 

prevenção e da realização da testagem de ISTs. 

Diante disso, participaram da testagem e apre-

sentaram curiosidade sobre as infecções e os 

testes rápidos. Além disso, a percepção quanto 

à testagem foi positiva, de tal maneira que foi 

requisitada para ser realizada novamente no ano 

seguinte. Os resultados corroboram o cenário 

nacional acerca das ISTs e mostram que ainda 

há um longo caminho a ser percorrido nesse 

contexto. O relato da ação desenvolvida tam-

bém subsidiará futuras pesquisas e poderá ser 

utilizado pela comunidade para providenciar 

melhorias nas informações disponibilizadas aos 

jovens.
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